
EXEMPLO DE ROTEIRO DE SOLENIDADE EM RECINTO COBERTO

SOLENIDADE   DE PASSAGEM DE COMANDO, CHEFIA E DIREÇÃO DE UM ÓRGÃO DE ASSISTÊNCIA DIRETA  
E IMEDIATA AO COMANDANTE DO EXÉRCITO REALIZADA NO SALÃO NOBRE.

Observações:

- todos os militares, exceto o Porta-Bandeira, estarão sem cobertura;
- a autoridade que conduzirá o evento de transmissão do cargo e o Chefe que passa e o

que assume  estarão  sem espadas  e  sem bastão  de comando (no caso de  oficiais-generais);  essas
autoridades estarão com o uniforme 5º Z1 e medalhas;

- a Bandeira Nacional participará apenas do evento de transmissão do cargo e o Porta-
Bandeira estará com o 6º uniforme, cobertura e espada; e

- somente será anunciado o TEXTO QUE SE ENCONTRA NA COR AZUL.

Será dado o toque de:

- sentido sem execução.

Antes do início da solenidade, o(a) narrador(a) dirá ao microfone:

SENHORAS E SENHORES, BOM DIA!
DENTRO DE INSTANTES TERÁ INÍCIO À SOLENIDADE.
SOLICITAMOS  AOS  PRESENTES  O  OBSÉQUIO  DE  SILENCIAR  OS  SEUS  APARELHOS

CELULARES.
PRÉ-NOMINATA
O(A) narrador(a) dirá ao microfone: 

PRESENTES NO LOCAL DA SOLENIDADE, OS SENHORES:
1. INTEGRANTES DO ALTO COMANDO DE ONTEM E DE HOJE;
2. ANTIGOS CHEFES DO GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO; E
3. OFICIAIS-GENERAIS DA GUARNIÇÃO DE BRASÍLIA.

Evento 1: HONRAS MILITARES À MAIOR AUTORIDADE
NOMINATA
O(A) narrador(a) dirá ao microfone: 

CONVIDAMOS TODOS A TOMAR ATITUDE SOLENE PARA A ENTRADA DAS AUTORIDADES.
CHEGA AO LOCAL DA SOLENIDADE O SENHOR GENERAL DE EXÉRCITO JOSÉ FRANCISCO

DE SOUZA, COMANDANTE DO EXÉRCITO, ACOMPANHADO DO GENERAL DE DIVISÃO JOÃO DA CUNHA
GONÇALVES,  CHEFE  DO  GABINETE  DO  COMANDANTE  DO  EXÉRCITO,  DO  GENERAL  DE  DIVISÃO
MARCOS RAMOS FONSECA, DO 2º TENENTE FRANCISCO SILVA ADJUNTO DE COMANDO DO EXÉRCITO
BRASILEIRO  E  DO  SUBTENENTE  ANTÔNIO  SILVA  ADJUNTO  DE  COMANDO  DO  GABINETE  DO
COMANDANTE DO EXÉRCITO.

SERÃO PRESTADAS AS HONRAS MILITARES AO COMANDANTE DO EXÉRCITO.

O anúncio da nominata em princípio não poderá ultrapassar 10 (dez) nomes.

Serão dados os toques de:

- Comandante do Exército!

- Apresentar-arma!

A banda de música executará o exórdio correspondente.



Será dado o toque de:

- Descansar-arma!

- Descansar!

Evento 2: FINALIDADE

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

A  PRESENTE  SOLENIDADE  DESTINA-SE  A  REALIZAR  A  PASSAGEM  DE  CHEFIA  DO
GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO.

Evento 3: EXONERAÇÃO DO CHEFE

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

O PRESIDENTE  DA REPÚBLICA  RESOLVEU,  EM DECRETO,  (não  mencionar  número  do
decreto) EXONERAR DO CARGO DE CHEFE DO GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO O GENERAL
DE DIVISÃO JOÃO DA CUNHA GONÇALVES.

O  GENERAL  GONÇALVES  APRESENTARÁ  SUAS  DESPEDIDAS.  (não  há  necessidade  de
solicitar autorização ao mais antigo presente para apresentar suas despedidas)

Sugere-se não mencionar novamente as autoridades.

Na leitura do ato oficial de exoneração deverá ser eliminada a citação de artigos, itens,
parágrafos e demais prescrições legais de enquadramento daquele ato.

As palavras de despedida deverão restringir-se ao texto que tenha relação com o fato
determinante da solenidade, primando pela objetividade, concisão e simplicidade, evitando discursos
extensos e cansativos, bem como referência a realizações.

EXTRATO DA REFERÊNCIA ELOGIOSA CONSIGNADA PELO COMANDANTE DO EXÉRCITO
AO GENERAL GONÇALVES. (não há necessidade de solicitar autorização ao mais antigo presente para a
realização da leitura)

O Comandante do Exército (ou outro oficial-general designado) fará a leitura do extrato
referência elogiosa.

Não há necessidade de repetição da nominata de autoridades.

Evento 4: NOMEAÇÃO DO NOVO CHEFE

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVEU, EM DECRETO, NOMEAR PARA O CARGO DE
CHEFE  DO GABINETE  DO COMANDANTE DO EXÉRCITO O  GENERAL DE  DIVISÃO MARCOS RAMOS
FONSECA.

Na leitura do ato oficial de nomeação deverá ser eliminada a citação de artigos, itens,
parágrafos e demais prescrições legais de enquadramento daquele ato.



Um outro narrador fará a leitura do currículo do novo chefe:
CURRÍCULO DO GENERAL FONSECA

AO SER  NOMEADO PARA O CARGO DE  CHEFE  DO GABINETE  DO COMANDANTE DO

EXÉRCITO O GENERAL DE DIVISÃO MARCOS RAMOS FONSECA EXERCIA A FUNÇÃO DE COMANDANTE

DA SEGUNDA BRIGADA DE CAVALARIA MECANIZADA, SEDIADA EM URUGUAIANA-RS.

FOI PROMOVIDO AO POSTO ATUAL EM 31 DE MARÇO DE 2022.

NASCIDO EM 10 DE JANEIRO DE 1968, NA CIDADE DE UBERLANDIA-MG, É FILHO DE

JOÃO RAMOS FONSECA E DE MARIA RAMOS FONSECA. 

INCORPOROU ÀS FILEIRAS DO EXÉRCITO EM 26 DE FEVEREIRO DE 1986, NA ACADEMIA

MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS.

FOI DECLARADO ASPIRANTE A OFICIAL DA ARMA DE CAVALARIA EM 6 DE DEZEMBRO DE

1989,  SENDO  CLASSIFICADO  NO  OITAVO  REGIMENTO  DE  CAVALARIA  MECANIZADO,  SEDIADO  EM

URUGUAIANA-RS.

CURSOU  A  ESCOLA  DE  APERFEIÇOAMENTO  DE  OFICIAIS  EM  1998  E  A  ESCOLA  DE

COMANDO E ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO EM 2004 E 2005. 

COMO OFICIAL DE ESTADO-MAIOR, DESEMPENHOU A FUNÇÃO DE COMANDANTE DO

CURSO AVANÇADO DA ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS NO BIÊNIO 2006 / 2007.

COMANDOU O QUINTO REGIMENTO DE CAVALARIA MECANIZADO EM 2010 E 2011.

APÓS  O  COMANDO,  FOI  NOMEADO  OFICIAL  DO  GABINETE  DO  COMANDANTE  DO

EXÉRCITO.

FREQUENTOU  O  CURSO  DE  ALTOS  ESTUDOS  MILITARES  DAS  FORÇAS  ARMADAS  DO

URUGUAI, EM 2015. 

CHEFIOU  A  ASSESSORIA  DE  APOIO  PARA  ASSUNTOS  JURÍDICOS  DO  GABINETE  DO

COMANDANTE DO EXÉRCITO EM 2016 E 2017.

COMO  OFICIAL-GENERAL  COMANDOU  A  SEGUNDA  BRIGADA  DE  CAVALARIA

MECANIZADA.

DENTRE AS SUAS PRINCIPAIS CONDECORAÇÕES, DESTACAM-SE A ORDEM DO MÉRITO

DA  DEFESA,  AS  ORDENS  DO  MÉRITO  NAVAL,  MILITAR  E  AERONÁUTICO,  A  ORDEM  DO  MÉRITO

JUDICIÁRIO MILITAR,  A MEDALHA MILITAR DE OURO, A  MEDALHA DO PACIFICADOR,  A  MEDALHA

MONJA (“MONRRA”) BLANCA – 1ª CLASSE, E A MEDALHA DAS NAÇÕES UNIDAS (MINUSTAH) (ATÉ DEZ

CONDECORAÇÕES). 

É CASADO COM A SENHORA PATRÍCIA RAMOS FONSECA E TEM DOIS FILHOS, ISABELA E

MATHEUS. 



Não há necessidade de citar  todas as condecorações recebidas,  sugere-se que sejam
lidas as condecorações mais importantes. 

Para a leitura não ficar excessivamente formal, o currículo deverá ser escrito em forma
de prosa.

Colocar somente as principais funções.

Evento 5: TRANSMISSÃO DO CARGO

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

O COMANDANTE DO EXÉRCITO, O CHEFE DO GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO
E O GENERAL FONSECA OCUPARÃO OS SEUS LUGARES PARA O EVENTO DE TRANSMISSÃO DO CARGO.

OS ANTIGOS CHEFES DE GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO OCUPARÃO O LOCAL
ONDE SERÁ CONDUZIDO O EVENTO DE TRANSMISSÃO DO CARGO. 
(não há necessidade de solicitar autorização ao mais antigo presente para ocupar a posição)

- o local dos antigos Chefes deverá estar identificado;

Será dado o toque de:
- Sentido!

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:
A BANDEIRA NACIONAL, CONDUZIDA PELO 1º TENENTE JOSÉ HENRIQUE PEDROSO DO

GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO, ACOMPANHADA PELOS ESTANDARTES DO EXÉRCITO E DO
GABINETE  DO  COMANDANTE  DO  EXÉRCITO,  OCUPARÁ  O  SEU  LUGAR  PARA  A  TRANSMISSÃO  DO
CARGO.

Observação:  o  Porta-Bandeira  deslocar-se-á,  em  passo  ordinário  (sem  exageros),
posicionar-se-á à frente das autoridades e permanecerá na posição de “ombro-arma” durante todo o
evento de transmissão do cargo.

Após a Bandeira Nacional ter ocupado o seu local no dispositivo, o chefe proferirá as
seguintes palavras:

ENTREGO  A  CHEFIA  DO  GABINETE  DO  COMANDANTE  DO  EXÉRCITO  AO  SENHOR
GENERAL DE BRIGADA MARCOS RAMOS FONSECA.

O Gen Fonseca proferirá as seguintes palavras:

ASSUMO A CHEFIA DO GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO.

Observação: após a entrega e a assunção do cargo, o Chefe que passa e o que assume ,
voltando-se um para o outro,  prestarão a continência individual  e a Banda de Música executará o
exórdio correspondente. Após a continência, voltar-se-ão para a bandeira nacional.

Evento 6: SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:
O COMANDANTE DO EXÉRCITO, O GENERAL GONÇALVES E O CHEFE DO GABINETE DO

COMANDANTE DO EXÉRCITO SAUDARÃO A BANDEIRA NACIONAL.

A autoridade que conduz o evento comandará a voz:  “EM CONTINÊNCIA À BANDEIRA,
APRESENTAR ARMA!”, que será executada somente pela própria autoridade e pelo Chefe que passa e
o que assume . O porta-bandeira desfraldará a bandeira e o porta-estandarte (este se houver) abaterá
o estandarte – caso o local permita e a Banda de Música executará o exórdio correspondente (Hino a
Caxias). Após a continência à bandeira, a autoridade que conduz o evento comandará a voz: “OMBRO-
ARMA!” 



O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

A BANDEIRA NACIONAL RETIRAR-SE-Á DO DISPOSITIVO.

Observação: o Porta-Bandeira deslocar-se-á, em passo ordinário (sem exageros), para
fora do recinto.

Será dado o toque de:

- Descansar!

Evento 7: APRESENTAÇÃO DOS CHEFES DO GABINETE

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

O  GENERAL  GONÇALVES  E  O  CHEFE  DO  GABINETE  DO  COMANDANTE  DO  EXÉRCITO
APRESENTAR-SE-ÃO AO COMANDANTE DO EXÉRCITO E CUMPRIMENTARÃO OS ANTIGOS CHEFES DO
GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO.

O Gen Gonçalves proferirá as seguintes palavras:

GENERAL DE DIVISÃO GONÇALVES, APRESENTO-ME AO SENHOR POR HAVER ENTREGUE
A CHEFIA DO GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO.

O chefe proferirá as seguintes palavras:

GENERAL DE DIVISÃO OLIVEIRA, APRESENTO-ME AO SENHOR POR HAVER ASSUMIDO A
CHEFIADO GABINETE DO COMANDANTE DO EXÉRCITO.

O Chefe que passa e o que assume  cumprimentarão os antigos Comandantes.

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

O COMANDANTE DO EXÉRCITO E OS ANTIGOS CHEFES DO GABINETE DO COMANDANTE
DO EXÉRCITO RETORNARÃO AOS SEUS LUGARES.

Evento 8: TÉRMINO DA SOLENIDADE

O(A) narrador(a) dirá ao microfone:

ESTÁ ENCERRADA A SOLENIDADE.
O  COMANDANTE  DO  EXÉRCITO  CONVIDA  OS  PRESENTES  A  CUMPRIMENTAREM  O

GENERAL  GONÇALVES  E  O  GENERAL  FONSECA  E  AGRADECE  A  PRESENÇA  DAS  AUTORIDADES  E
CONVIDADOS QUE COM SUAS PRESENÇAS ABRILHANTARAM ESTA SOLENIDADE.

A  critério  do  comandante  da  OM,  poderá  ainda  ser  anunciado  o  convite  para  a
participação de um coquetel.


